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1 kISSURRUÇÁO DE CRISTO ! 
Por A. ROCHA MARTINS 

•InDA repercutem docemente aos nossos 
ouvidos os ecos festivos da Ressurrei-
ção do Senhor e enche-nos a alma de 

contentamento o místico simbolismo deste 
maravilhoso facto da vida de Cristo. 

Na verdade, º vida de Jesus, sobre a 
qual se têm debruçado os maiores pensa-
dores da humanidade, para a louvar ou 
Para a deturpar, é uma grandiosa epopeia 
Onde brilham, a grande altura, as obras 
mais sublimes e os factos mais assom-
brosos. 

Desde o mistério inefável do seu nasci-
mento em Belém e prenunciado pelos Pro-
fetas da Velha Lei, ao exemplo magnífico 
do seu trabalho humilde em Nazaré, aos 
ardores do seu fecundo apostolado por ter-
ras palestinenses, aos portentosos milagres 
que davam saúde aos doentes, vista nos ce-
gos, movimentos aos paralíticos e vida aos 
mortos, ao martírio sublime que tem o seu 
epílogo mais dramático e pungente no cimo 
do Calvárío na tarde enegrecida de Sexta 
feira Santa, a Vida do Mestre assume o 
espectáculo mais surpreendente de gran-
deza e de extraordinário poder no facto 
da sua própria ressurreição ao terceiro dia 
da sua morte. 

Guardam cuidadosamente o túmulo os 
soldados vigilantes do poder civil. Para 
quê? Para que não roubem o cadáver de 
Cristo e digam que ele ressuscitara. Havia, 
deste modo, de consumar-se a escala da 
Insídia, da perseguição e dei prepotência. 

Não bastara o atropelo cego e brutal a 
toda a lei natural e humana; não ficaram 
satisfeitos com a iníqua sentença que cozi-
dena à morte infamante duma cruz o Ino-
cente; não lhes bastou o ódio da perseguição, 
a vileza da traição, a cobardia da conde-
nação, o cinismo das mãos purificadas na 
agua enquanto a consciência permanecia 

niancliada a cegueira pertinaz diante dos 
clarões da Verdade e das inais evidentes 

tin 
m anifestações da Divindade. O ódio tôrvo 

ha-os cegado completamente) 
£, agora, receosos de tudo e de todos, 

acicatados pelo remorso não querem que se 
consume o facto da ressurreição certos de 
que isso seria a prova mais completa da 
O mnipotência de Cristo e da Verdade do 
b?estre 1 

Apesar de tudo, porém, ressuscita glo-
riosaménte pelo seu poder e ascende ao 
deu para que sobre os homens possa descer 
Divino .Espírito Santo. 
É este facto divino da Vida de Cristo 

tQ Primicia da nossa ressurreição—que ja-
tQais poderemos esquecer e fornece ao 
dando e aos homens a lição mais eloquente 
° poder da luz sobre as trevas, da justiça 

sobre a iniquidade e do amor sobre o ódio. 
tição que o tempo não gasta e a que a 

experiência dos séculos parece emprestar 
fiais brilho e oportunidade. 
qu Diante desta Verdade e deste Exemplo 

erre poderá temer ou recear as forças do 
Inale Ninguém, cora certeza e muito me-
40s os cristãos) 

Instant ãn eos  
X L -- A festa do Páscoa t 

No calendário littirgico, a festa da Páscoa é indiscutivelmente, a 
mais importante, a mais alegre e a de maior significado! 

A Ressurreição do Senhor, para o mundo cristão, é o alicerce 
firme e seguro, a fortaleza inexpugnável, o facho vitorioso e inapagável 
que desafia os homens e os séculos; é a vitória da Verdade sobre a 
mentira, da Luz sobre as trevas, da Vida sobre a Morte; e, em resumo 
e numa Última palavra, a festa das festas! 

Dia de Páscoa! Ressurreição do Senhor! 
Repicam os sinos, retinem as campaínhas, estralejam os fogue-

tes; ornamentam-se os altares e alindam-se as casas; estreiam-se rou-
pas e preparam-se os lares, atapetando-os com verdes e flores, para re-
ceberem a visita do Senhor!... 

Há alegria em tudo e em todos; há sorrisos nos lábios e sol nas 
almas! Não há lugar, nem razão, para tristes, para recordações sau-
dosas., . Só a alegria pode reinar, imperar e viver! 

Festa da Páscoa! Festa da alegria! 
Que, como a Primavera, e desde há cerca de vinte séculos, todos 

os anos se repete, todos os anos se comemora, com a mesma pujança e 
contentamento do primeiro dia. 

Felizes os que vivem e sentem o encanto, a maravilha e grandio-
sidade deste extraordinário, misterioso e sobrenatural evento, em toda 
a sua plenitude! 

FOT(5C3RAF0-AMADOR 
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(Como preito de admiração e congratulan-

do-me pelo regresso do jornal de Barcelos). 

Teci o meu casulo de conceitos 
E nele me instalei. 
Cómodo e doce, que, ao tecê-lo, os peitos 
Do meu corpo lhe dei. 
Sem arestas nem quinas, não me fere... 
Maleável e brando, não me prende... 
Dentro, o meu ser vive, dorme, digere. 
Para além desse mundo não se estende. 

Larva do gire aspirei e não vivi, 
Os dias vão, nesta inércia de sonho. 
Vive-se bem, aqui! 
E ura fio mais á minha roda ponho... 

Lanço á vida uni olhar, de quando em quando: 
Lutas, anseios, ódios... Para quê? 
Aconchego-me à teia, bocejando... 
... E a vida nem me vê. 

Feliz? Sim... Da ventura 
Das ervas do jardim. 
Mas foi esta, Senhor, a brande altura 
Que talhaste para mim? 

Asas! E rasurei peias e laços 
Da minha vida intítïl e mesquinha! 
Asas! E a vastidão de astros e espaços 
Poderia ser minha! 
A isso vim ao mando, a isso vim... 

Asas, Senhor! 
Não me dei.res ser larva até ao fim! 
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Março/53 Márlo de Castro 
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ecos da Semana Santa em 

B R A Ca Q 
Um Concerto 

C( NTEGRADO no programa das Fés-
tas da Semana Santa da Roma Por-
tuguesa estava um Concerto Coral-
-Sinfónico que atraía as atenções de 

todos e levou, na realidade, ao Teatro 
Circo um numeroso auditório vindo de 
todos os pontos da província. Ali estive-
mos também. Não temos competência para 
fazer uma apreciação crítica baseada em 
pormenores de técnica, nem isso interessa 
sobremaneira a este jornal. Ternos, no 
entanto e isso ninguém nos pode negar, 
possibilidade para dízer da nossa agradá-
vel ou desagradável impressão a respeito 
do Concerto. E, em boa verdade, devemos 
confessar que gostamos em geral deste Con-
certo e que demos por maravilhosamente 
empregado o tempo que estivemos no Tea-
tro Circo nessa noite memorável de 31 de 
Março. 

Quais os motivos que nos levaram 
àquela manifestação cultural e artística? 

Dois, na realidade. O primeiro e prin-
cipal assistir à estreia do Maestro Manuel 
Faria e ouvir a sua belíssima composição 
musical — Missa Votiva. 

Dizia-se no programa que o Autor es-
crevera esta peça musical há três anos em 
cumprimento dum voto a Nossa Senhora. 
Trata-se, por isso, duma criação artística 
onde a inteligência e a técnica — verdadei-
ramente notáveis—se aliaram à emoção de 
quem agradece e venera ao mesmo tempo. 

Se nós encantara a simplicidade e o 
fervor que se manifestam claramente na-
queles trechos musícais não é menos ver-
dade que nos surpreende a arte e a técnica 
que apresentam o Maestro Manuel Faria 
como um exímio compositor com uma per-
sonalidade artística bem vincada. 

Agradou-nos a execução da Missa Vo-
tiva embora, por vezes, o coro fosse aba-
fado pela magnífica orquestra do Porto. 

Note-se que dizemos propositadamente 
que a orquestra abafou em parte o grupo 
coral do Seminário. 

Foi pena que isso tivesse acontecido 
pois, afora esses pormenores, a execução 
agradou-nos plenamente. 

Sentimos, por isso, o dever de felicitar 
o ilustre Maestro e desejamos-lhe um fu-
turo cada vez mais risonho. 

Este foi o primeiro e principal motivo 
que nos levou ao Teatro Circo. 
A segunda razão que nos levou ao Con-

certo foi a apresentação da Cantata «As 
Sete Palavras de Nossa Senhora». Antes 
de mais nada achamos de inexcedível per-
feição a execução da orquestra e o trabalho 
musical do compositor. 
A obra poética do P.` Moreíra das Ne-

ves é, indiscutivelmente, um primor, um 
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TRIBUNA DA SOLIDAR1IDADI  
Jornal de Barcelos é saudado no seu 

reaparecimento pela Imprensa 

A imprensa diária e da 
província vem referindo, 
com muito louvor, a acção 
do nosso jornal. 
Como preito de gratidão 

arciuivaremos nas colunas 
do Jornal de Barcelos essas 
carinhosas palavras. dos 
nossos queridos colegas. 

Registamos, com a maior 
gratidão, as palavras ami-
gas com que o brilhante 
diário católico «Novida-
des», de Lisboa, assinalou 
o reaparecimento do nosso 
jornal: 

,,Sob a direcção do Sr. Pa-
dre Alberto da Rocha Mar-
tins, reapareceu, com um belo 
número a cores, o jornal de 
Barcelos, que certo secta-
rismo político forçara tempo-
ràriamente a calar-se. 
Jornal de Barcelos não 

sabe desistir. Cônscio das 
suas responsabilidades e certo 
da grandeza e beleza das cau-
sas a que se devota — Deus e 
a Pátria — continuará a ser 
urna voz clara e independente 
na defesa dos verdadeiros in-
teresses locais e dos princípios 
de ordem moral, social e reli-
giosa pelo que o país precisa 
de orientar-se. 
Um jornal é sempre uma 

força — para o bem ou para 
o mal. 
O Jornal de Barcelos só 

deseja o bem de todos e por 
ele se bate com a galhardia 
de quem traz serena a cons-
ciência. 

Regosijando-nos com o seu 
reaparecimento, felicitamos o 
seu director e colaboradores, 
fazendo os mais sinceros votos 
pelas suas prosperidades.,, 

A « Estrela do Minho », 
de Famalicão, brilhante-
mente dírígida pelo nosso 
camarada José Casimiro da 
Silva, escreveu: 

«Após a suspensão a que 
foi sujeito reapareceu na quin-
ta feira o nosso prezado cole-
ga jornal de Barcelos, se-
manário católico e regionalista 
dos mais interessantes e dos 
mais combativos da província. 
E se bem que o convívio 

com aquele estimado confrade 
nunca chegasse a ser inter-
rompido, graças ao agasalho 
que lhe'proporcíonou A Fran-
queara, transformada em se-
manário para servir aquele 
esforçado combatente das boas 
doutrinas, não deixou de cons-
tituir para nós motivo de gran-

mimo e o trabalho de Fre-
derico de Freítas em nada 
lhe é inferior. 

Quanto à cantora—Ana 
Bierman—não nos deixou 
boa impressão mas.., a cul-
pa pode ser nossa... 

Angelo de Serpo 

de satisfação . o seu reapareci-
mento 1 
E é que vem mais remo-

çado e atraente o simpático 
jornal, enroupado nas suas 
desasseis páginas cuidadosa-
mente impressas, com realce 
para a primeira com um su-
gestivo arranjo sobre a Paixão 
Morte e Ressurreição de Jesus. 

Através delas se avalia do 
júbilo indescritível que o seu 
reaparecimento causou na vi-
zinha cidade e importante con-
celho, o que não nos sur-
preende sabendo do prestígio 
de que muito justamente goza 
o jornal de Barcelos. 
Ao seu ilustre e ilustrado 

Director e nosso vigoroso ca-
marada P.e Alberto da Rocha 
Martins, ao seu proprietário e 
editor, P.e Alfredo Martins da 
Rocha, ao administrador Se-
nhor Artur Bastos e aos seus 
redactores principais Srs. José 
Teixeira e João P. da Silva 
Correia, Estrela do Minho, 
cumprimenta e felicita com 
votos das maiores venturas. ,, 

Por sua vez o « Cávado», 
simpático colega de bãspo-
sende de quem estamos ha 
bi.tuados a receber tantas 
gentilezas assinalou o rea-
parecimento do Jornal de 
Barcelos com estas palavras: 

,,Após um período breve 
de interrupção,_ alegra-nas 
particularmente, ver ingressar 
na legião dos , jõrnais norte-
nhos o jornal de Barcelos, 
da direcção distinta do nosso 
amigo Sr. P.e Alberto Rocha. 

Seja bem vindo para esta 
ingrata trincheira. da imprensa 
regionalista e 0e todos os 
males que nos atingem sejam 
condecorações dê uma cam-
panha de Bem-Servir.» 

O « Correio do Mínho », 
de Braga, referísa-se ao nos-
so jornal nos seguintes ter-
mos: 

« Reapareceu *esta semana 
este brilhante e bem orientado 
Semanário Barcelense que há 
tempos se não publicava em 
virtude de decisão judicial. 

Para o combativo jornal e 
em especial para :o seu Direc-
tor e nosso particular amigo 
Snr. P.e Alberto Ròcha Mar-
tins vão os nossos melhores 
cumprimentos.7, 

Também o nosso colega 
«Diário do Noite» diz: 

,Com um número de ló pá-
ginas, a cores, acaba de rea-
parecer, após algumas sema-
nas de suspensão, o prestigioso 
semanário católico e regiona-
lista jornal de Barcelos, de 
que é ilustre dirëctor o reve-
rendo P.e Alberto da Rocha 
Martíns. 
Ao jornal de Barcelos, as 

nossas melhores` sauda0es». 

Á Tuna Ácadémïco de Coím-
bra vem a Barcelos 
É a notícia agradável que 

damos hoje aos nossos nume-
rosos leitores: A Tuna Aca-
dérnica de Coimbra vem a Bar-
celos, na próxima quarta-feira, 
15 do corrente, dar um espec-
táculo que certamente ficará 
memorável na rotina de todos 
quantos a ele assistirem. 
O prestigioso elenco artís-

tico, que tantas noites de gló-
ria tem conquistado para a 
Briosa Academia, vem à linda 
cidade do Cávado por inicia-
tiva do A. B. C., agremiação 
que não esquece a sua função 
dentro do campo recreativo e 
cultural. 

Mais uma jornada brilhante 
que lhe ficaremos devendo e 
mais um grande motivo que a 
tornará credora da nossa me-
lhor simpatia e admiração. 

Resta que os barcelenses 
correspondam ao valor da ini-
ciativa e ao sacrifício enorme 
que representa para os seus 
dirigentes a vinda a esta cida-
de do maior e mais prestigia-
do grupo universitário: A Tu-
na Académica de Coimbra. 

Os associados do A. B. C. 
poderão adquirir os seus bi-
lhetes amanhã e sábado, na 
sede da colectividade, após o 
que os bilhetes serão postos à 
venda directamente ao público. 

RROIOflRM URULHO 
Q Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Pelo, mesmo ..motivo vie-
ram â nossa Redacção apre-
sentar cumprimentos ou 
enviaram cartas de felicita-
ções os Senhores: 

Arcipreste Rodrigo Alves Novais, 
P.e António Senhorinha, de S. Bento 
da Várzea, P.e Francisco Gonçal-
ves, de S. Veríssimo, P.e José Marca 
Furtado Rodrigues, de Negreiros, 
Agostinho Duarte Vale, Eduardo 
Lopes Ferreira Barbosa, Fernando 
Rottes, do Porto, P.e Ezequiel da 
Silva e Castro, de Tregosa, P.e Pi-
res Afonso, de Palmeira, P.e João 
Pereira Linhares, de Barqueiros, 
Prof. D. Alice dos Anjos Lopes 
Guimarães, da Carreira, José Amo-
rim de Magalhães, de Balugães, 
Alexandre félix Falcão, António 
Sampaio Falcão, António Donato 
Correia, Alberto Guimarães Vale, 
Manuel Arménio da Silva Correia, 
João Baptista da Silva Correia, 
Augusto Soucasaux, todos desta el-
dade, Joaquim Gomes da Costa No-
vais, de Silveiros, António Alfredo 
Garcia, de Lisboa, Alberto Neiva 
Duarte Pinheiro, de Sezimbra, José 
António Pacheco Leite Rodrigues, 
de Alcobaça, P.e Manuel Faria Bor-
da, de Braga, Manuel Teixeira de 
Azevedo, Américo de Figueiredo 
Barros, de Carvalhal, José Ferraz 
Meneses, de Lisboa, Alberto Este-
ves, de Silveiras, Jessé Lima da 
Silva, de Barcelinhos, Manuel Fer-
nandes da Cunhcr Arantes, de Ba-
lugães, P.e José Carlos Ribeirão da 
Costa Seara, de Braga, Henrique 
Ferreira Vale, Dr. José da Graça 
Faria, Dr. Joaquim Pais de Vilas 
Boas, desta cidade, P.e António 
Fernandes Cardoso, de Remelhe, 
P.e José Vitor Gomes da Costa, da 
Lama, Afonso Palmeira e António 
José da Costa, jornalistas de Braga, 
Dr. José António Machado, de Bar-
celinhos, P.e António de Sousa Car-
valho, de Fofe. 

Ã. todos a nossa g;r.atidão, 

A Elecfri f icadora de São Marcos 
(MARcoL) 

INSTALAÇUES ELÉCTRICAS EM TODAS AS APLI-
CAÇÕES DE ALTA E BAIXA TENSÃO 

Permanente sortido de materiais da especialidade. 

Grande sortido de Lustres. 

Motores e grupos eieatro-bombas 

69, Rua 8. Marcos, '71—BRA0A —Telef, 3100 

Visitas 
Presidenciais 
O Snr. General Craveiro 

Lopes, Presidente da Repú-
blica, não perde a oportunida-
dè de observar os mais diver-
sos factos da vida nacional e 
de visitar lugares e instituições 
onde a sua presença é motivo 
de regosijo e incentivo 

Desde as visitas às exposi-
ções de carácter artístico e va-
lor histórico como a das ré-
plicas das tapeçarias de Pas-
trana e dos biombos de Kioto, 
no Ministério das Finanças, a 
sua presença em torneios des-
portivos ou saraus de benefi-
cência, a passagem por cidades 
como o Porto e Évora e, bre-
vemente, Guimarães, cidade 
mater da nacionalidade, ou por 
instituições de beneficência, 
como a Associação de Socor-
ros Mútuos dos Empregados 
no Comércio de Lisboa, recen-
temente—.apreciada no seu 
admirável conjunto, até às mais 
simples manifestações de inte-
resse, por tudo o que é nosso 
dão bem a ideia do muito amor 
que o Chefe do Estado tribu-
ta à vida da Nação. 
. Mas, no plano internacional, 
não devemos descurar o signi-
ficado da próxima viagem a 
Espanha, onde é largamente 
conhecida a sua posição firme 
de amigo e defensor da linha 
espiritual do País vizinho, 
frente às investidas das forças 
negativistas da real vivência 
do Ocidente, numa Europa li-
vre e cristã. . 
O Sr. General Craveiro Lo-

pes interessándo-se directa-
mente por todos os problemas 
nacionais, desde o mais deli-
cado e altaneiro da governan-
ça, pelas atribuições relativas 
às funções executiva, legislati-
va, às atribuições de clemência, 
até aos mais simples do con-
vívio com o operário, o marí-
timo e o rural, pela inquirição 
directa dos seus problemas, 
torna-se credor da estima e 
simpatia de todos, mas todos, 
sem distinção, que integram 
as populações do Portugal 
moderno, aqui e no Ultramar. 

Cantarelli 

Mundanismo 
svvssrars•.wra sssauuavava•srsawctiurauria•Yar+a ì 

Fazem anos 

Hoje:—As meninas Mami 
Alda Medros Lobarinhas, Ma, 
ria Teresa Cardoso Ferreira e 
os Snrs. Dr. Alexandre de 5 
Carneiro e Rogério Alberto 
Pereira Esteves. 
Sábado:—A. Snr.a D. Maria 

das Dores Henriques Pires da 
Encarnação e o Snr. Dr. Eml' 
dio Pacheco Rodrigues. 
Domingo:—O Snr. Alfredo 

Fernandes Rodrigues. 
Segunda-feira:— Os Senho' 

rés Augusto Soucasaux e José 
Maria Barbosa de Faria. 

Terça-feira:— As Sr." D. Maj 
ria Celina G. de Sá, D. Car• 
linda Natividade Miranda Vei' 
ga e os Snrs. Plácido Lamela 
Francisco José Pacheco Rodri' 
gues e Dr. Ilidio Nunes dQ 
Oliveira, de Viatodos. 
Quarta- feira:—A menina 

Maria Manuela Gomes de 
Araújo. 

O Mago; da Telapatía 
não precí:sava de medram 
para encontrar o saboroso 
Pão de ló da PASTELA-
RIA ARANTES. Basta-
va concentrar o seu pensa-
mento no tnelhor Pão de 
ló, e em breve estaria na 
Pastelaria Arantes, onde se 
fabrica e vende. 

Telefone 6356 

Toda a qualidade de óculo` 
para qualquer fim prefiro0 

a Casa 1 

R. Euríco Soucasaux 

uadras Solte! 
-- 1 -,,I 

I 

A saudade é uma palavra 
Presa de amor e de rosas. 
Há saudades no luar 
Das tuas faces formosas. 

II 

Numa quadra pequena 
(abe toda a tua graça 
A tua beleza morena 
Inche d'enconto a quem passa 

III 

Tenho três filhos pequenos 
lis aqui o meu destino: 
Um é Tónio outro é Pedro 
I o Zé é o mais pequenino. 

IV 

Quadros feitos de amor 
São pedaços de oração, 
Dizem mais pelo calor 
Do que sente o coração. 

António í;aptlsia 
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Um ano apenas chefiou para que a 

i Fl fl 1 )I 1 Ll ""] Li )sk 
conquistasse a simpatia e a preferência das boas donas de casa, porque se 
limitou a servir bem e a atender com todo o cuidado a sua já nume-
rosa clientela. 

0 seu grande sortido em mercearia fina, os seus preços reduzidos 
e a atenção que ali é dispensada a todos os clientes que a procuram, são 
a garantia de que essa preferência vai continuar, pelo que o seu gerente 
aproveita a oportunidade para testemunhar a todos o seu enorme reconhe-
cimento, dando-lhes a certeza de que o MELHOR CAFÉ conti-
nuará a ser o da 

Ca ezeira de •ureély• 

que pela passagem do seu V> aniversário apresentará um lote especial 

que será a delícia de todos os barcelenses, 

Compasso" 
Como habitualmente, em 

domingo de Páscoa-- dia ale-
gre e festivo para todos os 
corações religiosos— saiu o 
'¡Compasso n, na sua visita do-
iniciliâria, levando a todos os 
lares Cristo Ressuscitado e a 
bênção para mais um ano de 
lutas e de canseiras. 
A registar temos a boa har-

monia como decorreu essa vi-
sita, verificando-se que todas 
as famílias estimam e anseiam 
tão honrosa visita. 
Por isso não foi de estra-

nhar que todas as casas se 
apresentassem airosas e flori-
das, enquanto os rostos tradu-
ziam a satisfação do que ia na 
alma de cada um. 
0 tempo, de mau cariz, não 

empanou o brilho, nem arre-
teeu o entusiasmo das comí-

as que compunham os « dois 
c0mlPassos oficiais n. 

Cerca das 17 horas e cons-
tituindo ineditismo nesta cida-
de saiu da Igreja do Senhor 
da Cruz novo Compasso a que 
'residia, o nosso querido Di-
rector Rev, P.e Alberto da Ro-
•ha Martins. Esta Cruz foi 
a0 encontro das restantes que 
giram acompanhadas pelo Re-
erendo prior da Cidade e Re-

verendo P.e Lima Torres. 
As três juntaram-se na resi-

d•ncia do Snr. Manuel Vieira 
°nde confraternizaram. 

Na sede dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos foi o 
,Compasso ,, recebido por toda 
a Corporação que prestou a 
guarda de honra. Estavam 
presentes os prestigiosos diri-
gentes e comando. 
O Snr. Dr. Lima Torres sau-

dou o Rev. Prior e sua comi-
tiva, respondend<) aquele num 
improviso brilhante, agrade-
cendo o brilho da recepção 
feita e tecendo um hino de 
louvor e" de gratidão à acção 
benemérita do bombeiro. 
O salão apresentava-se re-

pleto, vendo-se muitas Senho-
ras, todas ajoelhando para bei-
jar a Cruz. 

No Círculo Católico, que 
este ano foi visitado pelo Re-
verendo P.e Lima Torres, re-
petiu-se a cerimónia do ano 
passado, tendo havido muita 
animação e entusiasmo. 
O Rev. Padre Lamela sau-

dou o , Compasso,,,  explican-
do o significado daquela visita, 
tendo-lhe respondido o Reve-
rendo Padre Lima Torres. 

Na sede dos B. V. de Bar-
celinhos houve idêntica ceri-
mónia à que teve lugar nos 
B: V, de Barcelos. 
Muito entusiasmo por ser a 

primeira visita do Rev. P.e Pei-
xoto, o 2.° Comandante Ma-
nuel Guimarães que proferiu 

Comunhão Pascal 
Os pupilos da Casa dos 

Rapazes cumpriram o seu pre-
ceito Pascal desde os mais 
pequeninos até aos que já es-
tão empregados no comércio 
e oficinas; sendo inclufdos 
também os que frequentam o 
Curso Nocturno. 
Correu tudo como era , para 

desejar, o que muito ou tudo 
se deve à generosidade dos 
coraçóes benfazejos desta ci-
dade e às almas caridosas das 
Senhoras que os orientam. 

Leite Puro 
Recebe todos os dias 

de manhã e de tarde a 
Pastelaria Arantes. 
Vende a 1$23 o meio 

litro. 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José António Faria 
Torres. 

algumas palavras de boas-vin-
das que o prestigioso Pároco 
respondeu com um improviso 
cheio de significado moral e 
cristão. 

Estavam presentes o Corpo 
Activo, Comando e Direcção, 
além de muito povo que en-
chia por completo o excelente 
salão. 

(E Ak,1 lil A ;L 
do «jornal de Barcelos» 

CINEMA 

Hoje, exibe-se o melhor 
filme europeu ( alemão) em 
agfacolor: 

As 7 mulheres do Barba Azul 

Urna lenda fascinante de 
amor e aventuras, com Hans 
Albera e Cecill Aubry. 

No próximo domingo, de 
tarde e à noite, o filme por-
tuguês 

Eram 200 Irmãos 

Lindos fados, música de so-
nho, cenas cómicas e dramá-
ticas, com Vasco Santana, Lu-
cflia Simões e Fernanda Peres. 

OQUEI Em PRTlfls 

No próximo domingo, no 
Parque da• Cidade, Oquei Clu-
be de Barcelos — Vianense e 
D. da Póvoa— Gil Vicente. 

X 

Reunião Dominicana 
Realiza-se no Templo do 

Senhor da Cruz, no próximo 
domingo, às 9 horas, depois 
da Missa, a reunião dos ir-
mãos Terceiros de S. Domin-
gos. 

Convidam-se para esta reu-
nião todos os irmãos. 

A Bom Entendedor 
Meia Palavra Basta 

Pelo seu reaparecimento 
nesta trincheira em que lado 
a lado nos encontramos na 
defesa de Deus e da Pátria, 
_cumpre-me, como católico 
e regfonalista felicitar jornal 
de Barcelos e sobretudo esse 
concelho nas pessoas ilustres 
dos meus caros P.eS Rochas, 
bem como dos meus bons 
amigos Srrrs. José Teixeira, 
João Correia e. Artur Basto. 

E se me permitem estes 
meus Ex.mOs colegas na Im-
prensa, brevemente espero 
trazer para esta tribuna umas 
tantas campanhas que trago 
no jornal de Braga r,Correio 
do Minho» — a bem desta re-
gião, a começar na Direita-
-Cávado. 
Em primeiro lugar, hei-de, 

se puder e como souber,— por 
dever e o querer, — ver se 
acordo as forças vivas desta 
região, para, por espírito bair-
rista, reclamarmos melhor es-
trada e melhores correios en-
tre Prado e Barcelos. 
E vamos a ver se me aju-

dam neste ponto todos os 
meus camaradas no jornalismo 
a ver se unidos venceremos. 

Cândido Bacelar 

Paralelos 
uma especialidade 

da Pastelaria Arantes, 
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Sociedade C. Barcelense 
Concurso de Lisboa 

O entusiasmo está a atingir o 
auge em todos os columbófi-
los barcelenses, pois as sur-
presas estão-se a verificar de 
domingo a domingo. Os con-
sagrados estão a ceder terreno 
aos novos e o duelo mantem-
-se vivo e animado. 
No próximo domingo há o 

concurso de Lisboa o qual está 
sendo rodeado de enorme ex-
pectativa, tanto mais que há 
apostas entre os dois sectores, 
numa porfia leal e em que os 
concorrentes se dispõem a dar 
tudo por tudo. 

A Sociedade Industrial de 
Alfaias Agrícolas, desta cidade, 
informa-nos de que a Taça que 
havia de ser disputada no fi-
nal da campanha, será atribuí-
da ao primeiro classificado no 
concurso de Lisboa, que tem 
lugar no próximo domingo. 

Este é mais um motivo de 
interesse que vem rodear o 
concurso do próximo domin-
go, pois a taça em disputa é 
valiosa e constituirá um bom 
estímulo para o seu vencedor. 

Como habitualmente, os 
pombos deverão ser entregues 
na sede da colectividade, no 
próximo sábado, das 14 às 
16 horas. 

Sonhar é fácil , 

mas 5011H0S deliciosos 
Só NA 

Pastelaria AP-ANTES 

Campanha de saneamento 
dos bovinos leiteiros 
Têm início, no dia 13 do 

mês corrente, os trabalhos 
desta Campanha, no concelho 
de Barcelos, de conformidade 
com os editais afixados nas 
regedorias. 
Os bovinos leiteiros das fre-

guesias de Vila Frescaínha 
(S. Pedro e S. Martinho), Ar-
coselo, Santa Maria Maior, 
Vila Boa, Tamel S. Veríssimo, 
Rio Covo Santa Eugénia, Car-
valhal e Barcelinhos, devem 
comparecer, para efeito - de 
inspecção, no Matadouro Mu-
nicipal, no próximo dia 22, 
pelas 9 horas. 

O Pão de Lo 
da PRSTEMIR RRUnTEs tem 
sido todos os anos conside-

rado o melhor. 

Reparações 

De motores eléctricos e 
dínamos, por técnico espe-
cializado. 

Rua Elias óorcia, 3 

Telefone 8505 (Barcelos 

NOVIDADES SÃO... 

No penúltimo domingo, na 
Igreja Matriz, desta cidade, 
consorciaram-se a gentil me-
nina Maria José de Araújo 
Landolt, filha da Snr.a D. Iso-
lina de Araújo Landolt e do 
Snr. Eduardo Correia Landolt, 
e o Snr. Celestino José Maga-
lhães Costa, empregado de 
farmácia, filho da Sr.' D. Gló-
ria da Conceição Magalhães e 
do Snr. José Albino da Costa, 
considerados proprietários em 
Cabeceiras de Basto. 
A cerimónia presidiu o Re-

verendo Prior de Barcelos, 
que na ocasião própria profe-
riu uma exortação aos noivos. 

Paraninfaram por parte da 
noiva seus tios Snr.a D. Alice 
Rodrigues Araújo e o Sr. Aní-
bal Araújo e por parte do 
noivo sua mãe e seu irmão 
Sr. António Magalhães Costa. 
No final da cerimónia foi 

servido, em casa dos pais da 
,,noiva,  um copo de água que 
deu motivo à troca de brindes 
de felicitações. 
Desejamos as melhores ven-

turas aos noivos e um porvir 
muito feliz. 

—_— 
Cerimónias do Semana Santa 

Realizaram-se nas principais 
Igrejas desta cidade, com a 
assistência de muitos fiéis, as 
cerimónias da Samana Santa, 
na Quinta feira, Sexta e Sá-
bado. 

n n n ou nn 
U La 0 v ufi 
ZIGUEZAGUE 

Chuleia, Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestações 

suaves 

X 

Agente em Barcelos: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Comb, da Grande Guerra 

Nesta cidade 
Com sua esposa e filha, já 

se encontra nesta cidade, dan-
do-nos o prazer dos seus cum-
primentos, o nosso querido 
amigo Snr. António Alfredo 
Garcia, de Lisboa. 
Os nossos agradecimentos. 

Reparações de Rádios 

De todas as marcas, por 
Técnico, com 25 anos de 
prática. 

Rua Elias Garcia, 3 

Telefone 8505 — Barcelos 

festa de Confraternização 
Na passada terça feira 7 do 

corrente, reuniram-se no In-
ternato Anexo ao Liceu de 
Braga os seus antigos alunos, 
a festa, que todos quiseram 
singela na forma, foi a todos 
os títulos, simpática e gran-
diosa no seu significado. 
Houve missa rezada por 

alma dos alunos e dum dos 
directores já falecidos e almo-
ço de confraternização que 
decorreu num ambiente da 
maior alegria e da mais franca 
camaradagem. 
De Barcelos deslocaram-se 

à capital do distrito para assis-
tirem a essa encantadora festa 
os nossos amigos e conterrâ-
neos Snrs.: Dr. Ilídio Nunes 
de Oliveira, Eng.' Jorge Ma-
ciel Barreto de Faria, António 
Azevedo Coelho Gonçalves, 
Engenheiro Francisco José Fa-
ria Torres, Dr. José António 
Faria Torres, Manuel Júlio L. 
Torres e Alvaro Pinheiro. 

X 

Matança do Páscoa 
A matança grande, que se 

verificou na ú!tima sexta feira, 
decorreu na melhor ordem, 
não obstante a grande quanti-
dade de cabeças de gado que, 
foram abatidas. 
Nada menos de 99 unida-

des, num total de 8.761 quilos. 

-----0— 

Casa com Quintal 

Vende-se, muito barata, 
no lugar de Santo Amaro, 
freguesia de Galegos Santa 
Maria. 

Falar a Ernesto Cibrão, 
nesta cidade. 

M O T O R E S 

A GASOLINA E PETRõLEO 
DA AFAMADA MARCA 

PARA GRUPOS MOTO-BOMBAS 
PARA USOS AGRÍCOLAS 

OS MAIS RESISTENTES E ECONbMICOS 
QUEIRA PEDIR INFORMES AO$ 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO NORTE DE PORTUGAL: 

s 
RUA DE SANTO ANTÓNIO , 71-PORTO -TELEI. 45800 

falta de Espaço 
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de publicar neste 
número entre outro original 
a correspondência de Silves-
ros e a habitual Secção Des-
portiva, do que pedimos des-
culpa aos nossos colaborado-
res e leitores. 

De Barcelinhos 

visita Pascal 

No Domingo, saiu o Compasso 
para a primeira volta, parte urba• 
na, às 9 horas, recolhendo às 14,30. 
Para a segunda volta, parte rústi-
ca, saiu às 15,45, recolhendo às 
21,15 horas. 
Por todos os lados foi o nosso 

querido Pároco bem recebido não 
havendo a menor nota desagra-
dável. 
A ultima casa foi a dos Bombei• 

ros, subindo ao ar muito fogo que 
com o businar da Sirene, enchiam 
os espaços. As campainhas dos 
carros tilintavam, tudo dando vida 
alegre no momento da entrada e 
saída do Compasso. 
O Snr. Padre Peixoto cumpri-

mentou um a um todos os Bombei-
ros,-tendo-,palavras amigas de sau' 
dação aos briosos soldados da paz, 

já debaixo de chuva, no meio de 
grande multidão, o compasso re-
colheu à Igreja sendo dada a Bén• 
ção do SS. Sacramento e o Sr. Pa. 
dre Peixoto dirigiu-se ao povo, 
agradecendo a maneira agradável 
como foi recebido por todos os W 
dos, notando a boa harmonia que 
pediu fosse permanente para a fe• 
licidade das famílias 

C. 

ford 100 H. P. 
Vende-se em boas condi-

ções por motivo de retirada, 
Informa esta redacção. 

•►•► E ri m fie► 0 
Carros usados s 

«Anglia» 1948, como novo 
Barato. 

«Stander» 8 H P, 19d8, 

Forgonet « Renault Juva' 
300 k. carga. 

Garagem Castii,o 
Telef. 8408 E3arcelo0 

sus, f utomob`hstas 
e Camionistas 

Não deitem fora as bate-
rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparaçao e 

cargas de baterias, por téc-
nico especializado e coro 
longa prática. 

RUA ELIAS GARCIA, 3 
Telefone 8505 
BARCF.LOS 
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Correio - das Aldeias 
S. Veríssimo, 5 

É dia de Páscoa. Aleluia. 
Por virtusle.pr¢pria.e pS?r.feitlço.,._ 

da quadra, a Páscoa da Ressurrei-
ção constitui uma das mais vibran-
tes, mais alegres, mais enternece-
doras manifestações do mundo 
cristão. 
Tudo e todos se congraçam para 

lhe tecer essa auréola de predica-
dos. A Natureza em•pleno dêsper-
tar para a função criadora touca-
-se e engrinalda-se. 

Multiplica-se em sorrisos e gra-
ças de mil cores. 

Enfeita-se deflores dos pés à ca-
beça desde o chão até ao cocuruto 
das árvores. 
E neste quadro de magia sur-

preendente o voo e o canto dos 
pássaros, o sunido pressuroso das 
abelhas, a evolução caprichosa das 
borboletas, são como que salpicos 
vivos de harmonia, de música, de 
amor e de trabalho, 
Por sua vez o homem, sentindo-

-se 'intimamente renovado espiri-
tualmente transfigurado, por força 
de fé ou influência da tradição, 
cede exteriormente ao contágio de 
quanto o rodeia. 
E assim é que a Ressurreição de 

Cristo suscita e justifica o ressur-
gir tudo o que povoa a Terra. 
De par com isso surgem os atrac-

tivos peculiares: os usos e práticas 
deste dia. 
Doridamente emudecidos desde 

quarta feira os sinos rasgaram já a 
alvorada pascal a golpes timbrados 
de bronze em despiques de repi-
ques alvoroçantes. E a competir 
com eles, madrugadoras para uma 
jornada maior que o dia, andam 
em caminhos de aldeias e em ruas 
de cidades e vilas as campainhas 
mensageiras do compasso. Nas 
casas de quem quer, ricas e po-
bres, rodopiam canseiras e cuida-
dos de festa. Estendem-se passa-
deiras pelos caminhos de verdes e 
Pétalas. Dispoem-se sobre as me-
$as melhores • cobertas pelas toa-
lhas mais ricas, os folares do Se-
nhor Abade. E o cheiro da cera e 
da barrela neutraliza-se e sucum-
be, absorvido pelo perfume da 
hortelã e das violetas, a criar o 
ambiente aconchegado, carinhoso 
familiar à chersada triunfante do 
nosso Rev. Pároco que acompa-
nhado da sua comitiva veio trazer 
a todos os lares cristãos a bênção 
do Ressuscitado. 
Belo e radiosa este domingo de 

Páscoa! Alvoroço de grandes e 
pequenos, que uns e outros quase 
se não destrinçam nos seus anseios 
da prenda comemorativa embora 
nem todos se contentem da mesma 
forma. 
Que a Páscoa, porém, os destin-

ga, dentro do possível proporcio-
nando-lhes aquilo de que é o sím-
bolo eterno:— vitória da Vida so-
bre a Morte, do Bem sobre o Mal 
Para que todos compreendam e 
gozem a Ressurreição de Cristo. 
--Acompanhado de sua Ex.ma Es-

posa tivemos o prazer de cumpri-
mentar o nosso estimado amigo 
Snr. Joaquim Alves de Lima, digno 
escrivão do 4" juizo correccional 
do Porto, que aqui veio passar à 
sua Quinta de Fraião o dia de 
Páscoa. 

-- Acompanhado de sua esposa 
e gentis filhos estiveram nesta fre-

guesia a vistoriar as suas obrar, no 
lugar de Fontelo, desta freguesia 
o nosso bom amigo Snr. Augustio 
Josë. _ Pereira, . rtfrem 
co Dentário, dessa cidade. 
—Até que enfim chegou a tão 

desejada chuva fazendo já sentir 
os seus benefícios tios batatais, 
pastos para gados, etc. 

C. 

santa ,Maria"de Galegos, 6 

A Visita Pascal, que teve lugar 
ontem em toda a freguesia, foi uma 
manifestação de fé em Cristo Res-
suscitado, e uma demonstração, 
digamos mesmo uma consagração 
de simpatia dos paroquianos para 
com o seu Pároco. 
Saiu o compasso às 8 horas da 

manhã e recolheu às 9 da noite. 
Desde a casa mais humilde à 

mais remediada, cada qual na me-
dida das suas possibilidades — re-
cebeu o seu pároco « que pela pri-
meira vez visitou, sem excepção, 
todas as casas da freguesia », em 
todas, corno já acima dissemos, foi 
recebido com galhardia, com en-
tusiasmo e com amor. 
Os caminhos, atapetados de flo-

res e embandeirados, arcos flori-
dos e com interessantes dedicátó-
rias, foguetes a estralejar no es-
paço se fizeram ouvir desde ma-
nhã à noite, enfim, foi um dia de 
alegria para o povo de Santa Ma-
ria de Galegos e para o seu Pá-
roco, que, por palavras suas no 
final de dar a Bênção do SS. Sa-
cramento na Igreja Paroquial como 
remate de toda esta festa, mostrou 
bem o seu contentamento e a sua 
gratidão, que mais uma vez como-
veu e captivou a simpatia do seu 
povo. 
Que esta festa familiar se repita 

por muitos anos com o mesmo en-
tusiasmo e união,- são os nossos 
ardentes votos, 

C. 

Pereira, 6 

Não queremos deixar de mani-
festar a nossa imensa satisfação, 
satisfação igual à que todos senti-
ram nesta boa freguesia, pelo rea-
parecimento do jornal de Barcelos, 
após a suspensão que lhe foi im-
posta pelos poderes públicos. 
Desta maneira continuaremos a 

receber, regularmente, as notícias 
e a doutrina sã e a política de re-
construção moral que nos traz o 
excelente semanário que tantos 
admiradores e amigos conta na 
população de Pereira. 

A todos quantos nele trabalham 
enviamos as nossas melhores e 
mais sinceras felicitações. 
—As festas da Páscoa, nesta fre-

guesia decorreram com muita ani-
mação e foi com agrado que veri-
ficamos como todas as pessoas re-
ceberam Cristo Ressuscitado, ani-
mados da mais sàdía alegria, mas 
com respeito e amor. 
0 nosso bondoso Pároco, tam-

bem recebeu dos seus paroquianos 
provas inequívocas de muita con-
sideração e respeito, que, por sua 
vez, manifestou o seu reconheci-
mento pela forma simpática e aco-
lhedora como foi tratado. 

C. 
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o ïnefe ou bicha amarela f  
NÃO EXITE, APLIQUE 

Hex í d o 1 5 •0 
tratamento muito eficaz e económico. 

Queira informar-se pedindo prospectos. 
À venda no comércio e Grémios da Lavoura. 

Dirigir pedidos a 

Pimenta do Vale & C.cr 
Telefone a312 
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Um folar para sua esposa; 

Um fogão a Cw^=-C'r l M ia.^ 

fogão com urna cabeça desde ioo$oo. Fogão com duas 
cab_' -i - desde` 23o$o0:' .. ógãó "-còm forno desde-r:175$oa.—  

Consumo insignificante. 

Rópido / limpa / rem ruído e rem fumo` . 

1!PIR(b1PIR111ü I'aPAgi.IIIAk Al 4:11IDAID1'x'1£ lf M KL1PD[E1 

Peça explicações ao representante nesta cidade: 

Bazar de :Santo António 

A 

Rua D. António Barroso, 70 Telefone 8455 BARCELOS 
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Agenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 
fRÉDICR E5PECIRLISTR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8598 

losé kntiínio ferio Torres 
Médico 

Consultório e 
Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residências 
Av. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Mfzdloo 
Conmltbrios 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8577 
Residências 

Av. Alcaldea de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgias —Raertoa 

Rua Barjona de Freitas — Telef. 8599 

AntC>nio P'4_-drasl 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios x 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Rasidéncias ¡Rrcoselo—Telefone 8287 
l Rr. das Combatentes, 196-Tel. 8456 

(onsrltório: Rr. Dr. Oby*lra Salazor, 70-Tel. 8422 

enToni.o COUTimio 
MiDICO 

consultório 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

Camilo Ramos 

cirurgião-Dtnfista e farmacêutico— Doenças 

de boca e dos dentes — Protese Denfório 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LAURINDA VIWIRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partos, Tratamentos e Injecções 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-

pela de S. ,José) 

FA~CIAI3 ]DE SERVYW 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
LAMELA, à,Rua D. António Bar-
roso. 

Brinco em ouro 
Na barraca de calçado de 

Américo de Figueiredo Bar-
ros, nesta cidade, foi encon-
trado, na passada quinta-
-feira, um brinco em ouro, 
que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe e pa-
gando o custo deste anúncio. 

RECL •;••? 

n o! 
A camisa »r,& E3 ̀,J 7á é bem conhecida 

pela variedade dos seus padrões e preferida pelo 
seu elegante corte. Mas apenas lembrar que já 

chegaram novos padrões em todos os números ao 
seu representante nesta cidade. 

Casa Peixoto 
Rua Direita Telefone 8379 BARCELOS 

Que também tem variado sortido em CASI-
MIRAS para fato, casaco e calça de verão. Os me-
lhores e mais bonitos tecidos para Senhora e 
Criança. 

Visitem a CASA PEIXOTO 
que vende aos melhores preços do mercado 

Casa punha 
Estabelecimento antigo em Barcelos e dos mais acre-

ditados, mas que acaba de passar por grande remodelação 
e apresenta aos seus estimados clientes instalações mo-
dernas a fim de acompanhar a evolução do progresso e, 
também, as éxi.gências da sua numerosa clientela. 

Cl•s o u N M 
tem completo sortido em calçado para homem, senhora.e 

criança e a preços sem competência. 

Calçado fino, leve, elegante, distinto. Calçado grosso, 
duradoiro, de fabrico especial. Secção de tamancaria. 

Faça uma visita â ` CASA CUNHA, na Ave-
nida Dr. Oliveira Salazar, em Barcelos. 

VELAS D CERA 
.fim todas as qualidades e dimensões. 

Fabrico de cera moldada para Colmeias. 

Agências de Seguros em todos os ramos. 

Francisco de figueiredo Claro 
Rua 0. 0logo de: Sousa, 100 E.3RAGi A 

sonhos 
£ urna especialidade da 

pastelaria Arantes 

Serviços de Alto-falantes 

CÁ5À SOUCÁffix 
com telefone M$ 
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Trabalhos  e :geri f ício  

J• A alguns meses, em Bar-
n colos, surpreendeu-me 

o espectáculo empol-
gante de um oleiro que fa-
zia alguidares: todo o ho-
mem trabalhava, mãos, pés, 
olhos, narinas — e a opera-
ção de tirar formas do mon-
te de barro repetia-se, cem 
vezes por dia, de sol-a-sol, 
com os mesmos gestos, os 
invariáveis círculos, o per-
manente esforço igual e sem 
horizonte. 
Lembrando, hoje, essa 

cena que me deslumbrou e 
atormentou às margens do 
Cávado, vejo que o espectá-
culo não era assim tão iné-
dito para mim, e que só a 
incomparável paisagem do 
Minho me fizera julgar 
nova uma visão familiar 
aos Brasileiros. 
Sim, porque é cena que 

se desenrola todos os dias 
diante de nós, no Brasil, a 
do trabalho, a do sacrifício 
de centenas de milhares de. 
Portugueses que temos no 
nosso meio. Ao Brasil che-
gam com um património 
que é tudo e é nada: con-
fiam apenas na força das 
suas mãos e na fecundidade 
da terra que os recebe. Ati-
ram-se àlabuta coma mes-
ma coragem ritmada que 
me impressionou no oleiro 
de Barcelos: com a cabeça 
e com os punhos, com as 
mãos e com os músculos, 
mas acima de tudo com a 
alma, com a mesma fibra 
daqueles prodigiosos pio-
neiros que com unhas e 
dentes galgaram o Cami-
nho do Mar na Serra de 
Cubarão e levantaram bi-
camos gigantescos nos rios 
diarnantíferos, canalizando 
dilúvios, como disse Eucly-
des da Cunha. 
Do trabalho teimoso, pa-

ciente, quase obstinado, que 
não conhece horas nem con-
veniências, trabalho que 
não desarma os sentidos 
nem abate os temperamen-
tos, e desafia o Sol, anoite, 
a intempérie, o pó, a lama, 

o ruído e a fadiga e vence 
o espaço e o tempo, rindo-
-Se de meras convenções 
métricas — a esse trabalho 
de todos os minutos soma-
-se o espírito de renúncia, 
a capacidade inabalável 
para o sacrifício de praze-
res mundanos. Não con-
cedem ao corpo senão o` que 
seja rigorosamente exigido 
para a sobrevivência orgâ-
nica; e de diversões, além 
dos acontecimentos colecti-
vos, de que participam com 
entusiasmo silencioso mas 
profundo (a chegada da 
Tuna Académica, do Teatro 
de Coimbra, as festas à me-
nina Fernanda Gonçalves, 

Por DONATELO CiRIECO 

a atracação do «Nyassa» ao 
cais da Praça Mauá!), não 
terão outras cogitações se-
não a religião da família, 
e, adormecidos ou insornnes, 
viverão apenas dos seus so-
nhos tecidos de trabalho e 
de saudade, de paisagens 
queridas e de anciãos enru-
gadinhos que se aquecem à 
beira de estradas transmon-
tanas. 
A transformação econó-

mica que se verificou no 
Brasil nos últimos vinte e 
cinco anos também signi-
ficou mudança na vida do 
emigrante português. Anti-
gamente, de ,urna centena 
de emigrantes, emergiam 
dez abastadas comendado-
res, que exerciam uma es-
pécie de magistratura de 
benemerência sobre os ou-
tros noventa do seu grupo. 
Hoje, a safra de milionários 
é sensivelmente menor; mas 
os noventa que ontem não 
conseguiam sair de uma 
existência humilde realizam 
hoje, mais ràpidamente, a 
sua ascensão a urna classe 
remediada e tranquila; e os 
fracassos contam-se pelos 
dedos. Ontem, deixando as, 
famílias na terra, os emi-
grantes subordinavam-se a 
um sacrifício duplamente 
penoso, e a saudade do país 
redobrava-se na separação 
da mulher e dos filhos; em 
nossos dias, com os enredos 
da desalmada ciência ban-
cário-cambial que governa 
o Mundo, viajam de prefe-
rência com as famílias in-
teiras, incorporando-as tam-
bém ao seu trabalho. 
Meu avô portuense, que 

emigrou para o Brasil no 
último quartél do século 
passado, gamais pôde voltar 
à terra natal: para isso não 
bastaram os frutos exíguos 
de seu perseverante traba-
lho de cinquenta anos no 
Brasil, onde morreu e onde 
repousa — como no Brasil 
morreram e como no Brasil 
repousam centenas de mi-
lhares de trabalhadores por-
tugueses que não puderam 
voltar à sua aldeia de Trás-
-os-Montes ou do Algarve. 
Hoje, em Lisboa, encon-

tro, às dezenas, Portugueses 
que conheci nos bairros do 
12io e que depressa passa-
ram da condição de assala-
riados à de pequenos comer-
ciantes, da de lavradores à 
de capatazes e proprietários 
rurais — e em poucos anos, 

realizado o seu programa 
de trabalho e amargado se-' 
renarnente o seu plano de 
renúncia e de sacrifício, 
puderam, numa tarde glo-
riosa de Sol e de alegria, 
subir o Tejo, debruçados do 
convés do «Vera Cruz» ... 

Postais da Província  
Meu caro Senhor: 

O primeiro postal que lhe 
escrevo, após a minha saídà 
do Hospital é este sem pala-
vras aformoseadas e muito 
mais pobre ainda nas ideias 
que expenderá. 
Nem admira. 
Cá, na Província, tudo é 

prosaico e salva-se, apenas, 
a poesia doce dos campos, o 
gorgeio melodioso e triste 
dos passarinhos, a sinfonia 
das fontes murmurantes, o 
canto alacre dos pardais e o 
zumbido dos insectos. Evi-
dentemente que esqueço pro-
positadamente essa indifinï-
vel poesia, pelo menos para 
mim, dos trabalhadores do 
campo desde o alvorecer do 
dia até à -luz das estrelas. 
De resto tudo é prosaico, 
desconexo, sorumbático e 
árido. 
Agora aí, em Lisboa, cida-

de cosmopolita e de mais 
desvairadas gentes (como 
queria o cronista...) nessa 
Lisboa atómica, movimenta-
da eprogressiva avida toma, 
certamente, outra cor e outra 
fisionomia. 
Que me diz, meu amigo, 

a tudo o que aí se passa? 
Até à volta, se Deus quiser. 

Provinciano 

Soledade de Maria 
As elegias da Semana Santa 

impressionam sempre as almas 
cristãs e chamam o homem à 
meditação tranquila das Eter-
nas Verdades. Tudo é gran-
de— em emoção, redenção e 
martfrío—nesta Semana Maior 
em que a Igreja evoca a vida 
martirizante, a Paixão e Mor-
te do Senhor. 

Dentre estas cerimónias 
avulta, pela sua simplicidade, 
ternura e dor, a Soledade de 
Maria! 

Sòzinha a Mãe do Filho de 
Deus! Nessa noite trágica 
sem consolação... 

Este passo enternecedor foi 
traduzido eloquentemente, nutri 
sermão memorável, na sexta 
feira santa, pelo Rev. P.e Ben-
jamim Salgado. 
O orador que foi escutado 

por um numeroso auditório 
agradou plenamente aos mais 
exigentes. 

. visado o¢la CAiIliSIO Df Cf:NStJRA 

Não poucas vezes, tão mar-
cada é esta raça lusitana, 
pensei .reconhecer na franja 
inquieta da amurada do 
barco a cabeça do meu avô 
António da Costa Bicho, 
em viagem de recreio â sua 
«santa torrinha», para ma-
tar saudades... 

De Josë Marlano 

Ern boa apresentação gráfica recebemos, com amável 
dedicatória, uma pequena colecção de vinte e cinco can-
ções da autoria de José Mariano. 

Todas estas canções, de fino gosto artístico, estão mu-
sicadas eadaptadas para serem cantadas pela rádio. 

Agradecemos os exemplares recebidos e felicitamos o 
ilustre autor pelos trabalhos produzidos e pelos que nos 
promete. 

Breves apontamentos sobre Macau 
De  L7 r. Carlos A. •_ EEstorninFio 

O Snr. Dr. Carlos A. G. Estorninho fez, em Janeiro 
e Fevereiro do ano transacto na Figueira da Foz e em 
Lisboa, umas palestras que publicou com o título de Bre-
ves apontamentos sobre Macau. 

Baseando-se na história da sua terra natal que evoca 
com saudade o Dr. Carlos Estorninho conseguiu resumir 
perante os seus ouvintes duma e doutra cidade os ele-
mentos, características e dados mais importantes sobre 
Macau. 

Trabalho sério de síntese histórica que merece os 
mais rasgados louvores. 

1• Obras recebida: na Redacção • 

JOÃO FRANCO, do Visconde de Cortegaça. 
Inédita. 

PO£MA BUCÓLICO, de Boanerges Cunha 

A. ROCHA MARTINS 

Carta 
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1,300 Cursos Primários 
para adultos 

Prossegue activamente e com 
o maior entusiasmo, em todo 
o País, a campanha nacional 
contra o analfabetismo, cujos 
resultados começaram já a ve-
rificar-se através de elevado 
número de adultos que se apre-
sentaram aexame depois das 
importantes medidas legislati-
vas promulgadas pelo Go-
verno. 

Entretanto, vão aumentando 
os cursos organizados por em-
presas particulares e o núme-
ro de escolas e postos, tendo 
últimamente sido criados mais 
oitenta e um estabelecimentos 
de ensino primário, em vários 
concelhos dos distritos de Avei-
ro, Beja, Braga, Bragança' 
Castela Branco, Coimbra, Évo-
ra, Paro, Guarda, Lisboa, Por-
talegre, Porto, Santarém, Se-
túbal, Viana do Castelo, Vila 
Real e Viseu. 
O número de cursos para 

adultos eleva-se já a 2.300, 
quinhentos dos quais em em-
presas particulares, como sa-
lientou o Subsecretário da Edu-
cação, Snr. Dr, Veiga de Ma-
cedo, durante uma reunião 
efectuada no Porto com os 
representantes das mais impor-
tantes empresas fabris, na qual 
se referiu às medidas legislati-
vas tendentes à solução das 

Capitão Manuel Maria 
Barreto de Magalhães 

Tivemos o prazer de cum-
primentar nesta cidade o nos-
so querido amigo e assinante 
Snr. Capitão Barreto de Ma-
galhães, digno comandante 
da Guarda Fiscal em Valença• 
0 distinto militar felicitou 

o bornal de Barcelos pelo 
seu regresso às lides jorna-
lísticas eteve palavras de in-
citamento para quantos tra• 
balham no nosso jornal. 

Muito obrigado. 

sac 

problemas da escolaridade e a 
obrigatoriedade do ensino 
para as crianças, após o que 
aludiu às providências que vi' 
sam a recuperação cultural dos 
adolescentes e adultos iletrados. 
Traduzem estes números, na 

sua fria eloquência, o entusías' 
mo com que as entidades par-
ticulares acorreram a colabo' 
rar nesta obra de interesse 
nacional que tanto contribuía 
para elevar o nível social do 
nosso povo. De facto, é este 
o pensamento do Governo que 
dia a dia procura alargar a 
rede escolar que se estende a 
todo o País e que permitlrá 
solucionar, de vez, o gra ve 
problema do analfabetismo 


